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CELEBRAÇÃO DA PROMESSA 
DE MARINHEIRO 

INDRODUÇÃO

Antes do início das Promessas, o Chefe de Agrupamento ou o Patrão de 
Frota, faz uma breve introdução alusiva ou uma eventual explicação sobre 

o acto que se vai realizar, dirigindo-se aos Escuteiros e à assembleia, focando 
a(s) etapa(s) percorridas) e a que se segue. O Mestre mais antigo procede à 
chamada de modo nominal e individual. Primeiro chama os Noviços e depois 
os Aspirantes. Cada candidato, ao ouvir o seu nome, coloca-se de pé e responde 
em voz alta "Alerta"; depois vai colocar-se em sentido, diante do altar e faz o 
sinal escutista (saudação), ao que o Patrão de Frota corresponderá. Se houver 
Noviços, o Patrão de Flotilha retira-lhes o lenço de Moço. 

Noviços 

Chefe: (Se houver Aspirantes, diz: Noviços, ... ) Até aqui aprendestes a viver 
em grupos organizados. Demonstrastes muitas qualidades e potencialidades 
próprias de um adolescente. O desafio que vos proponho é enfrentar uma nova 
etapa de crescimento, na adesão ao Escutismo e ao CNE. (1) 

Aspirantes 

Ch.: (Se houver Noviços, diz: Aspirantes a Marinheiros, ... ) As provas já pres-

(1) - Noviços e Aspirantes 
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tadas na vivência do Escutismo deram-vos a capacidade para enfrentar uma 
nova etapa de crescimento. Embora cheia de dificuldades, não vos faltarão os 
meios necessários para conseguir ultrapassar, com alegria, todos os obstáculos 
interiores e exteriores que a vida de Marinheiro irá colocar à vossa frente.(1) 

Ch.: Por isso, diante de todos os irmãos Escuteiros (e na presença da comuni-
dade cristã) que testemunham esta vossa decisão, dizei-me: 

- Sabeis o que se pede a um Marinheiro do CNE? 

N/A.: Sim. Sou chamado à descoberta de mim mesmo, dos homens meus ir-
mãos, do mundo, de Deus que Se deu a conhecer em Jesus Cristo e a celebrá-lo 
na comunidade cristã. 

Ch.: E que passos quereis dar para corresponder a esse desafio? 

N/A.:  • A renúncia ao mais cómodo; 

• o desapego do que mais apetece; 

• a fidelidade à palavra dada; 

• a procura da justiça e da verdade; 

• o aprofundamento da amizade; 

• o crescimento na disponibilidade. 

Ch.: Estais dispostos a viver este projeto, procurando inspirar-vos sempre nos 
Princípios, na Lei e na Promessa do CNE? 

N/A.: Sim, contando com a Frota e com a ajuda de Deus. 

Ch.: Comprometeis-vos a respeitar e defender a água e os mundos maravilhosos 
que ela encerra, seja nos lagos, rios ou mares? 

N/A.: Sim, comprometo-me. 

Ch.: Qual a divisa que quereis viver? 

N/A.: Sempre Mais Além. 
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Ch.: (Dirigindo-se à Frota) E vós, Marinheiros da Frota, aceitais e quereis aju-
dar estes irmãos a dar testemunho da sua Promessa solene? 

Frota: Sim, nós queremos acolhê-los como irmãos Marinheiros. 

Ch.: Confiando na vossa lealdade e na amizade da Frota, podeis fazer a Pro-
messa. 

Os novos Marinheiros, perfilados, estendem o braço esquerdo sobre as ban-
deiras e fazem, com a mão direita, o sinal escutista (saudação). Avançam as 
madrinhas ou padrinhos, se houver, que se colocam por trás dos respectivos 
afilhados. Os novos Marinheiros dizem: 

Prometo, pela minha honra e com a graça de Deus, fazer todo o 
possível por: 

- Cumprir os meus deveres para com Deus, a Igreja e a Pátria; 
- Auxiliar o meu semelhante em todas as circunstâncias; 
- Obedecer à Lei do Escuta. 

Assistente: Segurando na mão um dos lenços, diz: 

Recebe este lenço azul escuro, a cor do mar profundo. Que ele represente 
para ti a sede de descoberta do desconhecido na fidelidade ao lema "Sempre 
Mais Além" e no serviço do bem que hoje prometeste viver. 

Impõe o lenço aos novos Marinheiros. Entretanto, se forem muitos, pode 
cantar-se a Canção da Promessa; se não, só no fim das Promessas. 

Ch.: Recebei esta bússola. Com ela encontrareis sempre o Rumo da vossa vida 
para a Felicidade, pela descoberta de vós mesmos, dos outros, do mundo e de 
Deus. 

Entrega a bússola a cada um. 

Madrinha/Padrinho: Se houver, coloca a mão direita no ombro do afilhado 
e repete: 
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Em nome de Deus, Santa Maria, S. Jorge, S. Pedro e  _____(patrono da Frota) 
eu testemunho a tua Promessa de Escuteiro e prometo proteger-te como tal. 

Os padrinhos regressam ao seu lugar. 

Ch.: Reconheceis que o Movimento Escutista é uma Fraternidade Mundial e 
que, ao entrardes para ela, vos tomais amigos e irmãos dos Escuteiros de todo 
o mundo? 

M.: Sim, reconheço. 

Ch.: Pois bem, pela vossa fidelidade à Promessa, honrai sempre esta Fraternidade, 
vivendo como Jesus Cristo ensinou: «amai-vos uns aos outros como Eu vos 
amei». 

Cumprimenta cada um dos novos Marinheiros, dizendo: 

Desde este momento, fazes parte da grande família dos Marinheiros do CNE. 

Se a Promessa for fora da Eucaristia, de mãos dadas, rezam ou cantam todos 
a Oração do Escuta. 

Oração do Escuta 

Senhor Jesus, 

Ensinai-me a ser generoso, 

A servir-Vos como Vós o mereceis, 

A dar-me sem medida, 

A combater sem cuidar das feridas, 

A trabalhar sem procurar descanso, 

A gastar-me sem esperar outra recompensa, 

Senão saber que faço a vossa vontade santa 

Ámen 

No final, todos regressam ao seu lugar. 


